
 

Informação à Imprensa 
Outubro 2008 

Pag 1 de 3 

 

Triagem e Valorização dos Resíduos de Medicamentos 

 
Projecto do SUCH ganha Prémio Valormed 

 
O SUCH | Serviço de Utilização Comum dos Hospitais, associação privada que 

opera na área dos Serviços Partilhados dedicados ao sector da Saúde, obteve o 

Prémio VALORMED1 2008 com um projecto de implantação de uma Unidade de 

Triagem e Valorização de Resíduos de Embalagens de Medicamentos e de 

Medicamentos fora de uso.  

 

De acordo com Paula Nanita, Presidente do Conselho de Administração do 

SUCH “é uma honra para o SUCH o merecimento, na sua primeira edição, do 

Prémio Valormed da Universidade Nova. Sentimo-lo como um primeiro acto de 

reconhecimento do forte aposta que estamos a fazer ao nível do Ambiente. Com 

toda a linha de Tratamento e Eliminação de Resíduos Hospitalares licenciada no 

ano de 2007, o SUCH procura agora criar as primeiras unidades de reciclagem 

ainda em falta no sector da Saúde, assumindo responsabilidades próprias 

também no domínio da Valorização de Resíduos. Consideramo-lo um exercício 

de Responsabilidade Social” 

 

O objectivo deste projecto é o processamento de resíduos que provêm da 

recolha diferenciada em farmácias e que incluem resíduos de embalagens de 

medicamentos e resíduos de medicamentos fora de uso e fármacos rejeitados. 

O SUCH desenvolverá este projecto quando estiver identificado um mercado de 

procura que suporte o investimento, em fase de avaliação. 

A unidade em causa, caso o projecto avance, localizar-se-á no Ecoparque do 

Relvão2, na proximidade da Central de Incineração de Resíduos Hospitalares. 
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Notas 

1. O Prémio Valormed é uma iniciativa conjunta da Valormed e da Universidade Nova 
de Lisboa e destina-se a incentivar projectos com visibilidade de implementação, ou em 
fase de concretização, que comprovadamente minimizem o impacte ambiental das 
embalagens e resíduos dos medicamentos. 
 
2. O Ecoparque assenta no conceito de ecologia industrial, no âmbito do qual, quer pela 
localização estratégica, num mesmo território de operadores capazes de gerar 
simbioses industriais – onde os resíduos produzidos por uns, constituem matéria prima 
para os outros, se criam ciclos fechados de recursos (água, energia e materiais) visando 
o estado zero de emissões. 

 

Sobre o SUCH 

O SUCH | Serviço de Utilização Comum dos Hospitais é a entidade promotora de Serviços 
Partilhados no sector da Saúde em Portugal. Para além da Gestão e Tratamento de Resíduos 
Especializados, o SUCH opera ainda nas áreas de Gestão e Tratamento de Roupa e Limpeza 
Hospitalar, Alimentação Especializada, Gestão de Instalações e Equipamentos e Consultoria e 
ainda presta serviços partilhados nas áreas de Compras e Logística, Gestão de Recursos 
Humanos e Gestão Financeira.  

Com 89 associados e cerca de 1500 clientes, a sua maioria instituições prestadoras de cuidados 
de saúde, o SUCH conta actualmente com 3000 colaboradores e está presente em todo o 
território nacional. 

Somos AMBIENTE 

Sob a marca de comunicação Somos AMBIENTE, o SUCH opera na área da Gestão e 
Tratamento de Resíduos Hospitalares, Limpeza e Tratamento de Roupa Hospitalar.  

A actividade de Gestão e Tratamento de Resíduos está certificada desde Abril de 2002 de 
acordo com a norma NP EN ISO 9001:2000 e compreende as operações de recolha, transporte, 
tratamento, valorização e eliminação dos resíduos hospitalares perigosos e não perigosos. 
Também está em curso o processo para obtenção da certificação Ambiental pela NP EN ISSO 
14001:2004. 

O SUCH é pioneiro na gestão dos resíduos hospitalares perigosos em Portugal, com particular 
domínio das tecnologias de tratamento por incineração e descontaminação e presta os seguintes 
serviços. A actuação do SUCH visa privilegiar a minimização dos resíduos na origem, passando 
posteriormente pela reciclagem, valorização energética e, finalmente, quando perigosos, por 
tratamento alternativo ou incineração. 
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Actualmente, possui uma nova Central de Autoclavagem, muito avançada tecnologicamente, na 
região Norte, e que se destina ao tratamento final dos resíduos perigosos do Grupo III, que 
posteriormente são encaminhados para aterro como resíduos equiparados a urbanos.  

Dispõe ainda da uma Central de Incineração de resíduos hospitalares, dotada com 
equipamentos ao nível das mais elevadas exigências relativamente a emissões gasosas e que 
respeita todas as normas europeias que nesta matéria foram recentemente adoptadas pela 
legislação nacional. Esta Central, única em Portugal, trata  resíduos  hospitalares  perigosos,  por  
um sistema de incineração pirolítico, método adequado para a eliminação de resíduos de risco 
específico (Grupo IV), permitindo a eliminação segura dos resíduos e ao mesmo tempo a 
valorização do seu teor energético. 

A Estação de Transferência de resíduos, existente na Região Centro, recolhe e agrupa para 
envio para destino diferenciado os resíduos da região Centro. Tem uma capacidade de 
armazenamento total de 290 m3, que permite maximizar a optimização dos recursos e o volume 
das cargas, bem como minimizar o número de viagens para as unidades de tratamento que se 
encontram no Norte e Sul do país. 


